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			Dedico este livro ao fracasso e às suas virtudes.

		


		
			“O conto do vigário é o mais antigo 

gênero de ficção que se conhece.”

			Machado de Assis

			“O fracasso e o sucesso são impostores. 

			Ninguém fracassa tanto como imagina. 

			Ninguém tem tanto sucesso como imagina.”

			Rudyard Kipling

			“É legal celebrar o sucesso, 

			mas é mais importante absorver as lições do fracasso.”

			Bill Gates

			“O fracasso é apenas uma oportunidade 

			para recomeçar com mais inteligência.”

			Henry Ford

			“O sucesso é ir de fracasso em fracasso sem perder o entusiasmo.”

			Winston Churchill
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			Primeiro gostaria de agradecer aos irresponsáveis dos seguidores do Instagram por me ajudarem a desenvolver este personagem, Coach de Fracassos, que eu tanto desprezo e lamento, mas que vive eternamente dentro de mim. Por favor, não me confundam com o personagem — eu sou bem pior. 

			Tenho muito a agradecer a minha mulher, Caruza Pinheiro, que me ajudou na pesquisa, revisão e na fluidez do texto. Ela muitas vezes fez a função de um “filtro passa-baixa”, excluindo partes completamente sem noção do texto. Ficou com vergonha e inteligentemente não quis ser inclusa como coautora. 

			Agradeço também a toda equipe editorial, principalmente pela paciência envolvida nesse projeto. Creio que lidar com alguém de exatas, escrevendo o primeiro livro e com o TDAH altíssimo não tenha sido algo fácil. 

			Por fim, gostaria de agradecer a todos meus fracassos. Gratiluz é o caralho! 

			“Eu cheguei aonde cheguei porque tudo que planejei deu errado.”

			Rubem Alves
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			Se prefácio fosse bom e útil, a editora iria me pagar por ele.

			O fracasso subiu ao fígado de muita gente nestas plagas de pragas que torcem só pela vitória, não necessariamente pelo vencedor. Efeito colateral que leva à epicondilite crônica. Doença que não é pandêmica por não se saber como soletrá-la neste Brasil-il-il que não iu, nem foi. 

			(Mas, se eu disser que o palavrão acima é a popular “dor de cotovelo”, você sabe o que é. E o que somos.)

			Nós queremos mesmo que o vizinho se ferre mais do que a gente se acerte. Melhor a derrota do próximo do que o meu sucesso distante.

			Atesto e dou no meu pé: o Coach de Fracassos me causa epicondilite braba. Eu adoraria ter as sacadas que ele tem nos placebos de sabedoria do Instagram. Quando escancara e escracha o que nossos diabinhos nos ombros adorariam mesmo falar a quem dá certo. Ou a quem acha que faz e tem fãs na pátria armada dos famosos que se perdem de tanto que se acham. Brasil brucutu e bruto de CPFs banalizados e FDPs bundalizados por frases desfeitas e pensatas que são burratas — não as comestíveis.

			Cada máxima minimalista do nosso coach nesta academia de letras mal empregadas por treinadores de dragões e tapires vale o quanto pesa. Para o pesar dos que conspurcam as massas cinzentas com coliformes mentais de todos os tipos e tribos. 

			O autor joga na nossa cara de pau frases de autoatrapalha que pululam e poluem nessa jornada onde quem espera sempre esperneia. 

			O melhor desta obra do Coach de Fracassos é que ela vai além do Instagram que posta como é importante levar a vida com humor. Quem se leva muito a sério neste país não merece ser levado a sério. Quem abusa do sarcasmo construtivo de tão autodestrutivo vai encontrar nestas páginas mais motivos (não motivações) para tocar a vida como é preciso: rindo da gente, sorrindo como agente.

			O livro tem a fina ironia que as grossas estultices dos sofômanos que defecam regras não vão captar. Bebe com moderação de fontes fidedignas sem maltratar o fígado. Come com farinha a jactância que jorra de vendedores de ilações que não sustentam nada além das contas das casas deles.

			Sucesso não tem fórmula. E nem tudo precisa de manual de instrução. Só necessita mesmo instrução. Algo que o humor pede e ele entrega pelo app. Este livro vem com promoção que não precisa de cupom. Só cumplicidade. Ele vai além do chiste e da blague. Fala sério do melhor jeito: brincando com inteligência e brindando com cultura quem está disposto a malhar e ser malhado.

			Que o autor não me leia: eu esperava muita coisa do livro. E ele entregou.

			Ao menos continuo não esperando nada de mim. Para este prefácio ficar ruim, eu preciso melhorar muito. Como sempre nos ensinou o Barão de Itararé, nas batalhas brasucas contra binários e zerários: de onde nada se espera é que não sai nada mesmo.

			Mauro Beting é jornalista. Suas opiniões não necessariamente refletem o que pensa.
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			ALERTA 1

			Este livro é assinado por um personagem fictício, um coach, e aborda um tabu. Antes que você decida queimá-lo, pedir seu dinheiro de volta ou jogar esta suposta obra no lixo, saiba que ela foi escrita por um especialista em derrotas, o Coach de Fracassos.

			Os textos que você vai ler são uma tentativa de humanizar o fracasso com doses de humor. Ao se utilizar do formato de livro de autoajuda, autoconhecimento, autogestão, automóvel etc., permitem retratar as realidades cotidianas sem romantizá-las, mas ainda contando com um senso de humor subversivo. Ao realizar a leitura de conteúdo extremamente realista, percebe-se o caráter humorístico e ficcional.

			Aos desavisados e alérgicos, o livro contém alto teor de acidez e ironia. Quem não perceber as sátiras, as referências e o deboche tem grandes chances de estar contaminado pela positividade tóxica. Se os sintomas persistirem, essas pessoas têm alto potencial para serem Coaches de Vida. Se esse for o seu caso, recomendo procurar um profissional da saúde e fazer terapia.
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			ALERTA 2

			Este livro não vai mudar seu mindset, não pretende deixá-lo foda ou fazê-lo “enfoderecer”. Depois de lê-lo, você não vai se transformar em um super-herói ou mutante, munido do poder da ação, da autorresponsabilidade, da alta performance ou do hábito.

			Ele não vai destravar sua inteligência emocional nem codificar seu cérebro para a prosperidade. Quero deixar bem claro que, mesmo sendo um coach, nunca vou levar um grupo de leitores para uma montanha e depois me perder, ficando na dependência do resgate dos bombeiros para descer de lá. No máximo eu levaria os leitores para o bar, e não pagaria a conta.

			Não pretendo de forma alguma ensiná-lo a reprogramar a sua mente, a cocriar a sua realidade, a mudar quanticamente o seu DNA, a aumentar a sua frequência vibracional ou a se realinhar para o sucesso financeiro. Nem vou lhe apresentar uma fórmula da frequência e os códigos secretos da Holo Cocriação e sua influência na cocriação da prosperidade com treinamentos para novos códigos humanos e de frequência blindada de 1.000 Hz.

			Este livro não vai apresentar métodos para criar riqueza, ativar o fator de enriquecimento ou ficar trilionário. A ideia aqui é evitar que você fique mais pobre comprando livros e cursos que mencionarei indiretamente ao longo do livro, ou mais burro pensando em adquiri-los.
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			Hoje vivemos na ditadura da felicidade. Por todos os lados, somos bombardeados por coisas que nos lembram da felicidade. Seja uma mensagem de bom-dia enviada no grupo do WhatsApp cheio de fake news, na propaganda de margarina que passa na TV, no gol do Oscar contra a Alemanha em 2014 e até no programa do Datena, com as suas mensagens positivas diante da violência.

			Às vezes, quando a percebemos, aquela felicidade não é nossa. Não estamos cercados pela verdadeira felicidade, um sentimento tão raro, e sim por um produto ou subproduto de uma indústria.

			Essa felicidade falsa, quase onipresente, chega até nós numa venda casada com outros fatores que rondam o imaginário cultural: sucesso, sonhos, prosperidade, conquistas, realização, superação, ostentação. Mas você está tremendamente enganado se confunde tudo isso com a felicidade real.

			Faça uma busca simples na internet e encontrará milhares de livros, milhões de postagens no Instagram, bilhões de novas dancinhas no TikTok falando sobre esse tema, e ninguém ousa sequer questionar.

			Você é obrigado a ser feliz, mesmo que esteja extremamente triste. Hoje, muitos pregam que é preciso desvincular a felicidade dos seus problemas e tratá-la como uma atitude. Que a prosperidade na felicidade é resultado simplesmente do treino da força interior. E esse é o único objetivo, a “meta fim” pela qual você será reconhecido até ter um AVC ou talvez algo “mais leve”, como uma Síndrome de Burnout.

			Aos poucos, a felicidade foi moldada em um produto, um ideal de vida utópico. Ela é fabricada, vendida, ensinada, aprendida, empacotada, contrabandeada, cheirada. Essa busca insana turbina uma indústria lucrativa, impulsionada por escritores de livros de autoajuda, coaches, gurus, empresários, blogueiros, influenciadores digitais, cantores de sertanejo universitário, pastores e todo tipo de trambiqueiro. E poucos se dão conta dos malefícios causados por essa indústria. A positividade tóxica, por exemplo, é apenas um entre muitos.

			A era do otimismo exacerbado, da resiliência, da gratidão, da produtividade e de outros males, tudo isso somado aos desastres no cenário social, político e econômico, deu origem à uma Sociedade do Cansaço. A busca doentia e sistêmica pela prosperidade, que levaria à felicidade, tem como um dos principais subprodutos uma série de transtornos mentais.

			Sabemos que os problemas de saúde mental têm se tornado cada vez mais comuns em todo o mundo. E o Brasil é o país com o maior número de pessoas com ansiedade: 9,3% da população, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). Os brasileiros ficaram no topo de uma lista de onze países que enfrentaram ansiedade e depressão, segundo pesquisa realizada durante a pandemia de covid-19 e publicada no International Journal of Environmental Research and Public Health.

			Em meados da década de 1990, muitos anos antes de o SARS-CoV-2 fazer parte da nossa vida, outro vírus, menos letal, mas ainda sem vacina, chegava ao Brasil: o vírus do coaching. Disfarçada de metodologia, essa espécie de tortura medieval era aplicada em executivos de empresas estrangeiras e multinacionais. Infelizmente, com o tempo, o coaching se tornou uma realidade bastante acessível e presente para muitas pessoas. Nesse sentido, ele pode ser comparado ao vírus do herpes.

			Na segunda década do século XXI, a situação ficou incontrolável. Com o boom das redes sociais, a popularização do YouTube e de outras tecnologias, o coaching ganhou força, público, notoriedade e espaço na mídia. E o ápice foi atingido quando seus mantras foram parar na internet na forma de memes. Nesse contexto de sofrimento coletivo, algumas frases ecoam ao longe:
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			Neste livro vamos falar bem do coaching. Bem mal, obviamente. Mas, como esta seção se chama Introdução, mesmo não querendo, sou obrigado a tentar explicar o que é coaching em poucas palavras. Eu poderia muito bem explicar com apenas uma palavra, mas se fizesse isso o livro ficaria muito curto. O termo é charlatanismo. Então, resumidamente, o trabalho do coach consiste em um conjunto de “sessões” que ajudam as pessoas a:
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			Embora o fenômeno do coaching não seja tão recente, sua banalização é recorrente. A cada dia, surgem novos nomes e novos cursos milagrosos que prometem o sucesso fácil que as pessoas buscam.

			Passei 33 belos anos da minha vida sem nenhum tipo de contato com essa mazela. Era um assunto totalmente desconhecido para mim, mas, depois de uma experiência traumática, passei a desprezá-lo.

			Antes que você pense que eu saí procurando um coach e mereci ser traumatizado, já digo que a realidade não é bem essa. Durante a maior parte desses 33 anos de vida eu fui obeso. Eis que decidi procurar ajuda médica, e os resultados nos exames alertaram para uma condição de pré-diabetes. Como sempre tive em mente que a maior motivação é o desespero, segui à risca todas as recomendações dos médicos: fiz terapia, fui ao nutricionista, comecei a praticar atividade física. Resultado: em seis meses perdi 45kg.

			Certo dia, depois de ter atingido esse resultado, de perder quase 35% do peso corporal em meio ano, eu, inocente, fui ao aniversário de um amigo. Como era meio que uma novidade, todo mundo estava querendo saber como tinha conseguido atingir aquele resultado. Eu respondia brincando, pacientemente, que, tirando o crack e o óleo de coco, bastou seguir as recomendações do meu endocrinologista. E percebi que, a uma certa distância, uma pessoa ouvia atentamente a minha história. E eis que, feito uma assombração, essa pessoa surgiu do nada e, olhando nos meus olhos, disparou: “Você emagreceu ERRADO!”

			Essa criatura era a namorada de um amigo (hoje ex-namorada de um ex-amigo) que se intitulava coach de emagrecimento. Ela então começou a explicar que havia vários outros métodos para emagrecer e que eu não precisava ter passado por aquele sofrimento. Depois de alguns minutos ela estava tentando me vender shakes para emagrecer.

			
			A MAIOR MOTIVAÇÃO É O DESESPERO.



			Diante da situação, perguntei educadamente qual era a formação dela. Ela respondeu que estava no quarto semestre de ADM (imagino que essa sigla signifique administração) e que tinha feito um curso de coaching de emagrecimento. Mas a sua prática não tinha a supervisão de um médico. A fala daquela moça tocou tanto o meu coração que fiquei com raiva, mudei meu mindset para a fúria e passei a ter um propósito na vida: falar mal dos coaches.

			Na mesma hora peguei o celular e comecei a catalogar todos os tipos de coaches, dos aparentemente mais sérios até os mais absurdos. A cada resultado que o Google, o Facebook ou o Instagram retornavam eu sentia um misto de espanto e vergonha alheia. Assim como na deep web, bastava procurar um pouco que logo os absurdos apareciam. Lembro que, a cada espécime raro que encontrava, eu dava print na tela e compartilhava em um grupo do WhatsApp com meus colegas de trabalho, mestrado, professores etc.

			Em 2019, tive a péssima e talvez brilhante ideia de criar uma página no Facebook que fosse exatamente uma antítese dos coaches: Coach de Fracassos. Infelizmente, o Facebook já estava em decadência, transformado em ponto de encontro para discussões acaloradas, cheias de violência verbal, ódio e conteúdos tóxicos — bastante parecido com boa parte do Twitter hoje em dia. Já no Instagram, a coisa era diferente: o mundo poderia estar acabando que as postagens mostravam a humanidade feliz, quase como o Orkut em 2006.

			Na época em que criei a página no Facebook, eu utilizava o Instagram apenas para postar fotos e acompanhar os stories dos amigos. Parecia que o Instagram era outra dimensão, uma exposição exacerbada da “melhor” versão das pessoas, com suas vidas perfeitas. Uma realidade diferente, que se assemelha a uma vitrine: viagens, compras, momentos felizes e famílias sem percalços, posando para fotos na praia, fotos da viagem para a Disney na época em que o dólar custava R$3,65 e ninguém mandava você ir para Cuba.

			Somando o contexto social e econômico com a banalização dos coaches e a onda da #goodvibesonly, o Instagram acabou se tornando o “pior melhor” canal para o Coach de Fracassos, que passou a ser não apenas uma página do Facebook, mas um personagem que espalha seu desprezo pelos coaches tentando incentivar as pessoas a refletir com sensatez. As postagens são um antídoto para as pílulas de otimismo da autoajuda, uma forma de combater a positividade tóxica. Quase diariamente compartilho pérolas de sabedoria alinhadas com a realidade da vida.

			Muitos seguidores, por não conhecerem a história da origem da página, acabam perguntando sobre o motivo do meu ódio, raiva, ira contra essa categoria. Não é ódio, muito menos raiva: é simplesmente uma questão de higiene. Higiene mental. Os coaches afirmam repetidas vezes que precisamos ser mais positivos. Muitos acham que eu prego a negatividade, mas na verdade eu sou realista.

			Para um realista como eu ser mais positivo, só perdendo mais um elétron. A perda de elétrons em muitos casos pode significar desidratação. Caso você tenha esse sintoma, vá ao posto de saúde mais próximo e procure ajuda, pois pode ser um caso de positividade.

			Trabalhar com a realidade num mundo de ilusões é muito complicado, pois alguém precisa falar a verdade. Ela dói a curto prazo, mas não machuca tanto quanto a mentira. Então, não tem problema dizer que não importa o quanto você planeje, se esforce ou se dedique a determinada coisa, ela pode dar muito errado, independentemente da sua vontade.

			A página Coach de Fracassos, além de gerar memes, figurinhas e discussões inúteis entre os seguidores, faz provocações sobre temas que são considerados tabus. Se a provocação não atinge pelo humor, a briga acontece. Porém, com a dose certa de ironia, acidez e sarcasmo, essa provocação pode fazer você repensar uma postura. Pode lembrá-lo de que vencer é bom, mas não é tudo, nem a única possibilidade. O tom “desmotivacional” acaba alcançando justamente quem sabe que o motivacional não vai funcionar.

			Como ponto de partida, temos o Mindset do Fracasso. Aquele que não deve ser nomeado, tipo o Voldemort da vida real. Ele mostra o fracasso como algo absoluto, onipresente e infinito, passando a mensagem de que é normal fracassar e que negar o fracasso é o maior de todos os fracassos. Que esse sentimento, por mais dolorido que seja, normalmente deixa ensinamentos que nos ajudam a tornar nossos dias menos ruins. Vou destacar aqui algumas vantagens do fracasso:
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			Como todo coach, o Coach de Fracassos desenvolveu uma metodologia própria, o MÉTODO FDP® (FRACASSO, DERROTA, DESISTÊNCIA e PROCRASTINAÇÃO). Com base nessa premissa, este livro se divide em três partes, nas quais vou trabalhar esses conceitos e descrever as principais ferramentas utilizadas ao longo do processo de humanização do fracasso.

			Logo na Parte I, o leitor será traumatizado por mensagens do Coach de Fracassos. Mensagens que foram publicadas no Instagram, capazes de destruir sua esperança, esvaziar suas expectativas e combater sua positividade têm agora o conteúdo irresponsavelmente estendido. O objetivo dessas postagens é impedir que você se torne refém dos seus sonhos e escravo da sua felicidade.

			A Parte II é exclusivamente dedicada às fases do fracasso. O leitor será conduzido em uma imersão, e cada fase será explicada, analisada profundamente para que você entenda, de maneira clara e objetiva, que o fracasso é inevitável. Essa parte é uma etapa de transição e é aqui que o leitor começará a entender que está bem no fundo do poço. E, depois de estar ciente da sua total mediocridade e impotência diante dos fatos e dados, vai perceber que compreender as fases do fracasso pode transformar seu fundo do poço em um lugar fantástico de onde ninguém nunca deveria sair: a Zona de Conforto.

			Finalmente, na Parte III o Coach de Fracassos apresenta, de forma mais sistematizada, conceitos, práticas e ferramentas da sua metodologia, que propõem um processo de mudança e transformação focado nas possibilidades de erros futuros e não de erros do passado. Alguns dos destaques são:
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			Ao final da leitura das três partes do livro, você será capaz de aplicar os conceitos aprendidos para conviver em harmonia com seu fracasso — e longe de qualquer coach.
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			O Coach de Fracassos faz uma sátira do mundo que exige que você seja foda, rico, popular, bonito, feliz… e que nos faz rir, justamente porque sabemos que esse universo de glamour e sucesso não existe. No fundo, todo mundo sabe que isso é fake.
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			“Oh, uô, gente hipócrita

			Oh, uô, gente estúpida.”1

			Em inglês, a palavra coach significa um supervisor técnico da equipe ou um treinador, tipo o Tite ou o Bernadinho. Coaching é o treinamento, a tutoria ou aprendizado a que o aluno (ou otário) se submete. E coachee é o aluno, ou desavisado.

			Seguindo o exemplo do esporte, os coaches costumam repetir ladainhas insuportáveis sobre superação, sucesso, vitória, produtividade etc. É como se a nossa vida fosse feita apenas disso. Mas viver não tem a ver com superação, sucesso e vitória — pelo contrário: diariamente somos confrontados com comodismo, fracasso e derrotas.

			Para nossa tristeza, o coaching é um setor que não para de crescer. No Brasil, algumas pesquisas apontam um crescimento aproximado de 300% no número de “profissionais” dessa área, isso entre 2010 e 2014. Depois, pararam de contabilizar, pois já tinha acontecido uma espécie de Apocalipse Coach. Qualquer um, em qualquer hora e em qualquer lugar, pode se autointitular coach, ou simplesmente se descobrir contaminado.

			Ser coach está na moda. Existem treinamentos para diversas áreas, como esportes, nutrição, carreira, finanças e até — pasme — para questões psicológicas, para grávidas, sobre como cuidar da barba. Existe coach magnético, de constelação familiar, de educação masculina infantil, de pirâmides financeiras, de animais (Luisa Mell, corre aqui), coach curandeiro, Kid Coach (kidsgraça) e por aí vai.

			Vamos visualizar esse cenário de um jeito mais organizado:

			ECOSSISTEMA DOS COACHES

			
				
					
					
				
				
					
							
							Tipo

						
							
						  O que faz?

						
					

					
							
							Coach financeiro

						
							
						  É um suposto profissional responsável por planejar e orientar a vida financeira do seu cliente. Ao final da palestra, vai embora num Celtinha 2006 que nem quitado está ainda.

						
					

					
							
							Coach de gratidão

						
							
						  Especialista e “doutor” em gratidão, ensina que o segredo da abundância financeira está em correr uma maratona de gratidão. O valor que cobra pela sessão é o maior exemplo de como ser ingrato à vida.

						
					

					
							
							Coach de emagrecimento

						
							
						  Essa pessoa geralmente sem noção e sem nenhuma formação acadêmica em saúde aplica metodologias ruins no seu trabalho e os efeitos práticos na perda de peso são quase inexistentes.2 

						
					

					
							
							Coach de negócios

						
							
						  Um empresário perdido que ajuda, de forma descapacitada, as empresas de seus clientes a alcançar o objetivo traçado: a falência.

						
					

					
							
							Coach de performance

						
							
						  Esse sujeito busca aumentar o desempenho dos seus clientes no trabalho, melhorando os resultados voltados para a carreira deles. Um processo que costuma ajudar a piorar sua ansiedade, agilizar seu encontro com a Síndrome de Burnout ou antecipar sua aposentadoria por invalidez depois de ter um AVC. 

						
					

					
							
							Coach de família

						
							
						  Um sujeito que se esforça para reforçar a base familiar de seu cliente, ou até mesmo reconstruí-la, caso o vínculo entre os parentes esteja rompido. Como exemplo de êxito temos clientes divorciados três vezes ou aquela jovem que é a personagem principal do filme A menina que matou os pais. 

						
					

					
							
							Coach de liderança

						
							
						  Pessoas com negócios reais recebem “lições” de sujeitos que nunca tiveram CNPJ ou que já faliram várias vezes. 

						
					

					
							
							Coach individual para executivos

						
							
						  Este indivíduo se propõe a realizar grandes feitos para profissionais de gestão que trabalham em companhias importantes. Funciona como uma eterna parceria entre o executivo e o amigo puxa-saco.

						
					

					
							
							Coach de carreira

						
							
						  É aquele cidadão desempregado que promete ajudar você a se encontrar durante as fases de transição entre um emprego e (se Deus quiser) outro.

						
					

					
							
							Coach de vida

						
							
						  Um cidadão que nunca fez nada e que prioriza o próprio bem-estar se diz capaz de ajudar outras pessoas a progredir e evoluir a vida dos clientes. 

						
					

					
							
							Coach de vendas

						
							
						  Antigamente, o coaching de vendas era uma metodologia aplicada para melhorar o desempenho das equipes de vendedores. Hoje temos a Shopee e a Amazon para mostrar que a inteligência artificial dá conta do recado sem precisar de treinamento algum.

						
					

					
							
							Coach de relacionamentos

						
							
						  Profissional capacitado para trabalhar aspectos da pessoa ou do casal, ou seja, alguém que não conhece você e vai dar pitaco no seu casamento. Ideal para quem quer ser corno ou viver em um relacionamento abusivo, tóxico, cheio de mentiras e ilusões. 

						
					

					
							
							Coach espiritual 

						
							
						  Um desequilibrado que ajuda você a exercitar a espiritualidade. Nessa modalidade, o pagamento costuma ser adiantado, pois, ao buscar sua paz interior, você pode morrer. 

						
					

					
							
							Coach de empoderamento feminino

						
							
						  Geralmente é um homem que ensina uma mulher a ser mulher. Procure no Google por homem como coach de empoderamento feminino.

						
					

					
							
							Pet coach

						
							
						  Nome bonito para adestrador sem credibilidade.

						
					

					
							
							Coach gestacional

						
							
						  Deveria ser alguém capaz de propiciar que a gestação, o parto e a maternidade sejam vivenciados da melhor forma possível. Como exemplo, temos a grávida de Taubaté.

						
					

					
							
							Coach quântico

						
							
						  É um “profissional” que “trabalha” aplicando a metodologia quântica. As pessoas que empregam essa abordagem acreditam que é possível conectar o indivíduo ao universo e às outras pessoas por meio da energia de cada um. É um tipo muito peculiar de coach, pois é odiado por físicos, químicos, biólogos, engenheiros, enfim, por qualquer um que trabalhe com a ciência.
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			Considerando que “de longe todo mundo é normal”, esses títulos profissionais podem parecer interessantes à primeira vista. De perto, porém, você começa a sentir aquele cheiro de charlatanismo. Mas não é só isso. Há muito mais por trás dessa onda coach, uma onda que pode ser considerada um risco à saúde pública, já que o número de adeptos dessas seitas não para de crescer. Com esse crescimento exponencial, o coaching se banalizou. Estamos assistindo ao fenômeno da banalização do que já é banal.

			É sabido que o Brasil vem se arrastando em uma crise econômica que só piora com o passar dos anos. Boa parte dos brasileiros foi demitida, e outros perderam seus negócios. E todos foram obrigados a buscar meios de se virar para viver. A ponto de perderem a dignidade e virarem coaches. Como promessa de resolução de problemas, surge o coach, promovendo soluções mágicas, simples e, inevitavelmente, ineficazes.

			Com as pessoas cada vez mais aflitas, perdidas em meio aos problemas, mais coaches aparecem. Diante da grande demanda por esse tipo de serviço e do aumento da oferta nos últimos anos, muitos entraram para esse mercado, vendendo soluções milagrosas para todos os problemas.

			Um coach, seja qual for a sua área, vende sonhos. Existe uma espécie de mantra padrão com afirmações poderosas que vendem algum tipo de sonho, meta, melhoria ou ideia que normalmente não são fáceis de alcançar. Quem compra se imagina alcançando o objetivo/a meta em dez passos, depois de cinco sessões.

			Existem cursos de especialização em áreas como Psicologia, Nutrição e Administração de Empresas que duram dois anos. Mas o que dizer dos cursos ministrados por coaches que prometem mudar o mindset dos alunos em três dias? Muitos desses cursos, chamados de imersões, mexem com a resistência física e psicológica das pessoas. Quando conduzidos de modo incorreto ou por pessoas despreparadas (sinônimo de coach), os danos podem ser irreparáveis, irreversíveis.

			Se você analisar friamente (o que é uma tarefa muito difícil nesse contexto), a questão mais problemática do coaching não é a ausência de formação acadêmica ou mesmo o exercício ilegal de determinadas profissões, nem os jargões em inglês usados completamente fora de contexto, ou quem sabe o conteúdo raso dos ensinamentos. O grande problema do coach está na forma simplória como ele enxerga a sociedade.

			Com essa espécie de preleção de várzea segundo a qual a vida é uma eterna batalha que sempre necessitamos vencer, matando um leão por dia, somada ao conceito de que em hipótese alguma devemos nos conformar com nossas limitações e que podemos superá-las apenas com nossa força de vontade, o coach promove um sentimento de inconformidade e culpa.

			É muito fácil passar a ideia de que todos nós temos um sentimento de incapacidade que pode ser superado num piscar de olhos. Consigo imaginar um coach falando: Praticamos a autossabotagem por conta de nossas crenças limitantes. Precisamos vencer nossas barreiras pessoais para alcançar nosso verdadeiro potencial, liberando o campeão que realmente somos. Libere os dois lobos dentro de você.

			Isso não funciona nem nos esportes, imagine no contexto diário. E a maior parte desses profissionais insiste que o “método” pode ser prontamente adaptado ao mundo corporativo, em que os negócios são vistos como o campo de batalha moderno.

			É necessário saber que a sua empresa não são as Olimpíadas, nem as Olimpíadas do Faustão. Imagine a companhia em que você trabalha sendo goleada por 7x1 por um concorrente direto, e no fim do ano o assistente do seu chefe ler em voz alta uma cartinha enviada pela Dona Lúcia.3

			Pessoas felizes, lindas, corpos sarados, paisagens paradisíacas, frases inspiradoras e extremamente positivas. Imagens que alimentam sonhos. Dicas e mais dicas. Passo a passo e receitas simples para alcançar o sucesso. Blá-blá-blá. O encontro com a felicidade. Vivemos um tempo em que a grande maioria está mais preocupada em parecer e aparecer do que em ser. Tudo isso é estimulado pelas redes sociais, onde qualquer um, qualquer um mesmo, compartilha qualquer conteúdo (se é que podemos classificar certas postagens como “conteúdo”) e tenta impactar um número considerável de outros imbecis.

			Com essas facilidades para ser notado e compartilhar conteúdo, qualquer um fala literalmente o que quiser. Todos que entraram nesse meio viraram empreendedores de palco. Muitos dos coaches são exatamente isso: empreendedores de palco, transformando o empreendedorismo em uma espécie de nova religião, com direito à apropriação cultural da dança maori para fazer o haka motivacional. Nesse cenário, os líderes gritam incentivos banais como: “Você vai chegar lá!”, “Acredite, você vai vencer!”, seguidos de gritos de “YES, YES, YES...”.


			COACH É AUTOAJUDA PARA QUEM TEM PREGUIÇA DE LER.



			Analise os pontos. As promessas do coaching geralmente são relacionadas a questões de prosperidade, à possibilidade de consumir, ao bem-estar, ao emagrecimento, à produtividade e à ostentação. Ao mesmo tempo, as pessoas vivem cheias de culpa, sensação de impotência e ansiedade diante dos seus desejos — e deprimidas por se verem muito longe de seus ideais ou dos ideais que lhes são impostos.

			
			DIA DO COACH É 12 DE NOVEMBRO, MAS PODERIA SER 1º DE ABRIL.



			O coaching não é a solução, nunca vai resolver a sua vida. Muito pelo contrário: ele se torna parte do problema para muitos que o procuram. Afinal, estamos falando de um mercado que se alimenta do sentimento de insatisfação diante da vida, dos relacionamentos, da economia, do próprio corpo e que lucra com o inadequado. Existe um padrão nesse trabalho: afirmações poderosas que vendem um sonho ou uma ideia bem difícil de alcançar.

			Repare bem: o discurso do coach é sempre no imperativo: Supere seus limites. Seja uma engrenagem melhor. Ganhe mais, como se a culpa de não conseguir fosse exclusivamente sua. Quando, na metodologia do coaching, o cliente atinge uma meta, é usado como exemplo. Então essa pessoa faz um testemunho, posta stories dizendo: “O Fulano salvou minha vida...”. Quando o cliente não atinge a meta, a culpa é sempre dele mesmo, que não conseguiu quebrar suas crenças limitantes, não se esforçou ou estava “vibrando” na frequência errada. Ou seja, nesse processo o coach não tem compromisso com seu fracasso, muito menos com você. O comprometimento dele é com a autopromoção em cima de alguns resultados positivos. 

			Viver não é fácil. A vida é uma experiência caótica. Tudo muda em segundos com a morte de alguém, uma tragédia, um vídeo do Felipe Neto. Achamos, burramente, que temos algum controle sobre o que vai acontecer, mas a vida não é o programa da Ana Maria Braga, cheio de receitas fáceis e saborosas. Se fosse assim, estaria todo mundo bilionário, trabalhando quatro horas por semana, com o corpo perfeito, fluente em vários idiomas e com direito a um companheiro bacana feito o Louro José (RIP).

			Por mais que o coaching, infelizmente, faça parte do cotidiano de muitas pessoas, existem dúvidas relacionadas a essa prática:
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			Muitas pessoas ainda não sabem como trabalha um coach, o que abre espaço para oportunistas, charlatões, ex-BBBs e influenciadores digitais. E boa parte dos “profissionais” que atuam nessa área esquecem que não podem ser confundidos com um terapeuta, psicólogo, psiquiatra, educador físico ou nutricionista.

			Qualquer pessoa pode se tornar coach, pois se trata de uma “profissão” não regulamentada. Não se exige curso de formação, tampouco há um conselho profissional que regule ou supervisione a atividade. A falta de barreiras de entrada no mercado de coaching foi um dos fatores que levaram à banalização da profissão. Não existe um consenso sobre o que é esse trabalho, e qualquer um pode se autointitular coach. Não há qualquer tipo de fiscalização ou controle.

			
			NÃO TRATE COMO TERAPEUTA QUEM TRATA VOCÊ COMO COACHING.



			Essa falta de regulamentação é acarretada principalmente pelo fato da atuação como coach no Brasil não exigir nenhuma graduação nem a obrigação de um curso específico. Além disso, há diversas sociedades, institutos e federações desse segmento que oferecem uma infinidade de cursos de formação que infelizmente não podem ter a qualidade avaliada ou certificada por um órgão de regulação, tipo o que acontece na avaliação dos cursos de graduação do MEC, por exemplo.

			Porém, há diversos profissionais das mais variadas áreas, como advogados, médicos, publicitários, arquitetos e outros que além da expertise em suas áreas se capacitam em metodologias de coaching e atuam nessa área. Só para mostrar o quanto esse ponto é complexo, tramita no Senado uma sugestão de projeto (transformada em sugestão legislativa), de iniciativa popular, para criminalizar a atividade do coach (o que não permitirá o charlatanismo de muitos autointitulados formados sem diploma válido) e também foi apresentada ao Portal e-Cidadania outra ideia para reconhecer e regulamentar a profissão.

			Essa regulamentação não é apenas boa para as pessoas que buscam os coaches. É excelente também para verdadeiros profissionais da área que estão sofrendo com essa banalização, generalização e virando piada. Portanto, essa regulamentação somada à criminalização afastará pessoas bizarras, aproveitadores e charlatões da área — restaria apenas 0,00001%.

			Certa vez questionei um coach financeiro que me pedia dinheiro a respeito do que é ser coach. Ele respondeu: “Coaching não é aula, não é tratamento, não é consultoria, não trata de questões psíquicas ou emocionais.” Ou seja, é nada.

			No entanto, apesar da ausência de regulamentação, o profissional de ­coaching está sujeito à responsabilização civil pelos atos ilegais que cometer, podendo ser processado por danos morais e materiais, se da sua atuação resultarem prejuízos concretos ao seu cliente. Isso em uma sociedade que padece diante do crescimento dos transtornos mentais. E assistimos a isso de camarote e usando abadá.

			“De onde menos se espera é que não sai nada mesmo.” Essa frase do barão de Itararé resume a minha sensação ao ser apresentado a um coach. A pessoa pode até ter qualificação ou ser um profissional competente, mas se apresentar como coach, para mim, é assinar um atestado de incompetência e até de mau-caratismo.

			Em palavras mais concretas, se você tem capacidade para aprender, raciocinar e colocar seu conhecimento em prática, não precisa de um coach. O indivíduo precisa buscar um olhar mais realista sobre o que de fato está impactando seu comportamento no cotidiano e, nesse sentido, o trabalho de um profissional da saúde mental é diferente da ajuda de um conselheiro. O terapeuta não é coach, não é conselheiro, não resolve nem promete resolver os problemas do paciente, e sim ajuda a encontrar a melhor solução para os problemas que ele enfrenta. Em caso de dúvidas, procure um profissional de saúde e busque sólidas informações na Associação Brasileira de Psicoterapia (ABRAP) ou na Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP). Enfim, procure um diagnóstico com profissionais especializados e ouça as palavras do ET Bilu: “Busquem conhecimento.”
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			Por um mundo livre de coaches e da #gratidao. O Apocalipse Coach cada dia ameaça mais e mais a humanidade. Tem até KIDCOACH (#kidsgraça), quântico, de relacionamento e até dark coach vampiro. Não que todos os coaches sejam charlatões, mas dentro da onda tem uns que tentam usar física quântica, reprogramação do DNA, mudar seu mindset, “cocriar” um balão gástrico, tratar a depressão e até outros transtornos mentais. Em resumo, os ruins estão pagando pelos péssimos. Em todas as áreas há profissionais picaretas, porém, quando se trata de auxiliar o cliente a alcançar as metas, sonhos, desejos e objetivos, uma pessoa necessitada/desesperada se torna presa fácil para sair postando #gratidao e frases motivacionais sem sentido. Desespero e ignorância são fatores-chave, somados à descrença na ciência, à falta de denúncias e de fiscalização. Se você é um coach sério, sabe que isso prejudica a todos, inclusive você mesmo.
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			“Ouça-me bem, amor 

			Preste atenção, o mundo é um moinho 

			Vai triturar teus sonhos, tão mesquinho 

			Vai reduzir as ilusões a pó.”4

			Em muitos dicionários, “fracasso” é definido como a ausência de êxito. Mas a real definição depende de como você o encara. Engana-se quem pensa que o fracasso é apenas a ausência de sucesso.

			Antes de falar sobre esse assunto, contudo, vamos pensar no sucesso. O que é sucesso para você? Saiba que o que você considera sucesso pode ser um tremendo fracasso para outros; é quase como o cuscuz paulista: há quem ame, há quem odeie.

			A maior verdade que existe é: você precisa saber que vai fracassar. Não tenha medo, tenha costume. Quando estamos no conforto e na proteção do útero de nossa mãe, nem imaginamos quão aterrorizante, desafiante e deprimente é a vida aqui fora. Ao nascer, choramos copiosamente querendo voltar. Somos, então, obrigados a participar dessa experiência cruel que é a vida. Seu primeiro choro é também seu primeiro fracasso. O fracasso é a experiência da própria vida.

			Durante o convívio incessante com nossos fracassos, sofremos um choque de realidade, e esse confronto com a existência cria em nós uma enorme resistência. Tudo aquilo que oferece oposição nos surpreende negativamente e nos distancia dos sonhos; desejos e anseios são esquecidos para não causar mais dor.

			Infelizmente, porém, a sociedade sempre tratou e sempre tratará o fracasso como algo proibido. E, diferentemente do que faz o pessoal do Quebrando o tabu, minha intenção aqui não é — nem nunca será — romper com essa ideia. É sobre isso e tá tudo bem.

			Todos os dias, bilhões de pessoas acordam com o objetivo de alcançar suas metas, seus objetivos ou sonhos. Pessoas se sacrificam, lutam e persistem diante das dificuldades. E, quando tudo indica que não vão conseguir, de fato elas não conseguem.

			
			NÃO TENHA MEDO, TENHA COSTUME



		  Mas sabemos que não é essa a história que nos é contada. Não é isso o que vemos. Os fracassos não nos são apresentados. Mesmo em histórias difíceis, de garra e superação, não vemos o caminho percorrido: conhecemos apenas o resultado positivo.

			Tudo isso soa como se a história de milhões de pessoas que tentaram não valesse ser mencionada, já que não atingiram os objetivos e sabem que o seu fracasso não vale nada. As histórias reais não vendem. Não se criam sonhos nem ideias com os fracassos alheios, as trajetórias de pessoas comuns que não cabem nas redes sociais dos viciados em sucesso efêmero.

			A venda do sucesso age como entorpecente em nosso sangue. No auge dessa lombra, temos a sensação de flutuar em picos de endorfina, energia, autoconfiança, elevação da pressão sanguínea, ansiedade, estresse e paranoia. Se o sucesso fosse uma droga injetável, neste momento milhões de pessoas estariam em banheiros públicos compartilhando uma seringa com estranhos, e os coaches seriam os fornecedores.

			Falar de fracasso não necessariamente significa comemorar a derrota. Ninguém gosta de errar, a não ser que você seja a Pollyanna no seu tóxico “jogo do contente”, mas entender que o fracasso é, na maioria das vezes, inevitável ajuda muito.

			Quando de fato acontecer, “aceita que dói menos”. Não veja o fracasso como uma porta que se fecha; ele também pode ser uma janela que se tranca.

			O fracasso nos dá a chance de nos render, enfim, a esta evidência: temos bem diante de nós uma coisa que se chama realidade. Depois de fracassar, mesmo tendo lutado com todas as nossas forças, é difícil negá-la. E nessa realidade há o que depende de mim e o que não.

			Alguns consideram pequenos erros cotidianos como fracassos. Todos nós cometemos erros diariamente e, dependendo das consequências deles, sentimos que fracassamos. Mas o problema está em fracassar ou nas consequências negativas disso? O fracasso em si não é um fim; ele pode ser um meio de incentivo para você nunca tentar um novo começo.
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